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Senhores , quando hum Povo he trabalhado por 
huma guerra interna ou externa, mais ou menos 
durável, mais ou menos activada por paixões hedion­
das, e corrosivas., e a este mal demasiado grande se 
ajunta o de huma crise commercial, que ameaça al­
gumas fontes da riquesa nacional, e o de hum meio 
circulante cada vez mais desacreditado; a idea mais 
obvia, e o caminho á tr i lhar , que deve offerecer-se ás 
suas considerações, he seguramente o da economia, 
q u e , pondo termo á todas as despezas supérfluas, o 
habilite para faser face, e acudir a todas as despezas 
necessárias ; por que a lembrança da criação de novas 
rendas, ou a de hum empréstimo, que pressuppoem 
aquellas, em vez de avultar amassa dellas talvez redun­
dasse em verdadeiro prejuiso, quero diser, talvez pro­
duzisse o contrario, dessecando alguns dos mananciaes 
de sua antiga riquesa. He de baixo deste ponto de vista, 
que eu passo á encarar o orçamento do Império , come­
çando por algumas emendas, que se achão sobre a 
meza , cortando, ou diminuindo algumas das parcellas 
consignadas paia ccrlos misteres, e terminando por 
alguns dos actos, ou observações do nobre ex-Ministro, 
constantes do seu relatório. 

Principiarei pela emenda, que consigna quatro con-
i * 
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tos e tanto, para duas cadeiras, huma de literatura c 
.«-•ciências positivrs, e outra de sciencias naturaes, que 
desde ja devem ser criadas para o ensino de S. Mages-
tade o Senhor D. Pedro 2.° Quando se puser á vota­
ção, pretendo pedir, que se votem separadamente, 
por quanto votando pela primeira, não posso por hora 
dar o meu consentimento para a segunda. Voto pela 
primeira, porque no meu sentir tem se despendido 
tempo de mais com o estudo de alguns conhecimentos 
ou supérfluos, ou de luxo, c tem se deixado no esque­
cimento estudos inquestionavelmente necessários ao 
Monarcha. Com efleito o estudo da historia, e das leis 
do seu, e outros paizes, he o farol, que o deve enca­
minhar na carreira de gloria, que hum dia tem de cor­
r e r ; he o indicaidor dos meios de felicidade e prospe­
ridade que hum dia deve proporcionar aos povos, que 
he destinado á governar. Não posso porem concordar 
ja na criação da segunda, porque , embora eu reconhe­
ça no Joven Imperador grande capacidade, todavia a 
complicação de estudos, que ainda não ultimou, com 
os novos, em que deve entrar, redundaria talvez em 
sofrimento daquclles, que lhe são mais necessários. luri 
huma palavra, quanto a mim, ou os progressos seiião 
minguados, ou huma das Cadeiras seria puramente no­

minal. 
Igualmente não posso votar pelas duas emendas , 

que se achão sobre a meza, huma, que consigna cin-
coenta contos annuaes para compra de mobília para o 
Paço , e outra cem contos por huma vez .somente. 
Não voto pela primeira, por inconstitucional, não voto 
pela segunda, porque havendo a Câmara concedido 
ao Governo hum credito de dous mil contos p-.-a ul­
timar a pacificação do Rio Grande, estes servirão de 
melhorar a situação dos revolucionários, e aggravai 
ou empeiorar a nossa, pois que o exercito da legali­
dade se acha som hum capote, sem huma arma, o 
•"-em hum arratel de pólvora, segundo nos afíirma o 
nobre Ministro da suerra: desde então tornei-me ca-
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d"a vez mais escrupuloso na concessão dè taes consi­
gnações. Se o Paço ha mister de mobília, que se com­
pre ; e á vista dos moveis comprados, e/dos seus preços 
documentados, eu serei o primeiro em votar, que se 
pague. 

Sustento pelo contrario a emenda, que redusio as 
ajudas de custo para os Presidentes á nove'contos e 
seis centos mil reis, quantia consignada nos orçamen­
tos precedentes para*este mister , po rque , não ha­
vendo o império augmentado de território, e por 
conseguinte de Províncias, e de Presidentes, e ten­
do sido sufficiente a dos annos passdos, não ha mo­
l h o , ou rasão valiosa para o augmento presente. De­
mais eu sei, que o Governo, similhante aos Metaphisicos 
racionalistas, tem adejado entre o ponto , e o infi­
ni to, quero diser, tem mudado os seus Presidentes 
algumas veses em menos de hum mez, como acon-
teceo , e acontece no Rio Grande-, e outras veses 
os conserva por. huma eternidade, como acontece com 
o Prezidenle do Ceará ádespeito de tantos motivos justi­
ficados que tinha para removel-Io; e he para forçal-lo a 
ser circunspecto na escolha dos seus agentes, que eu 
não posso convir com o augmento pedido. Allegou-se, e 
continua d allegar-se, como motivo justificativo da con­
servação deste Prezidente, o socego do Ceará, e os ser­
viços prestados ao Pará, e a falta de queixas contra elle. 
Eu sei o contrario do apregoado socego; sei igualmente, 
que houve queixas, assim como que as não haverá mais , 
porque ainda está bem fresco na memória dos habitan­
tes diquella Província o acontecido com huma Câmara, 
e acondncta do Governo para com alguns membros desta 
Gaza ; suppondo porem verdadeiros taes serviços, d i re i , 
que maiores serviços forão prestados por Prezidentes de 
outras, e que maior socego, sem eíFuzão de sangue, e 
por meios legaes , foi por elles obtido , e todavia ou forão 
demiuidos , ou obliverão sua demissão. Não posso por 
ultimo concordar com o nobre ex-Ministro, que na Tur­
quia a administração da justiça he péssima, ou em outros 



termos, que senão reparão as oQenças feitas aos particu­
lares, porque seria avançar huma proposição contraria ao 
testemunho dos1 viajantes, e outros cscriptores. O uso 
dos Lampiões trazidos sobre a cabeça do offendido, e 
sobre as dos demais membros de sua família advertem ao 
Cadi da justiça a distribuir, ou do damno, ou offença á re­
parar, e na falia do Cadi lá está o Divan, ou o Conselho 
do Sultão, que se não esquece de fazer prompta justiça, 
porque não ignora, que muitos desses déspotas tem sido 
estrangulados por similhanles faltas. Em huma palavra 
pode dizer-se, que os Lampiões valem mais que os nos­
sos jornaes, e o Divan, que a nossa tribuna. O que eu 
digo á respeito da Turquia, pode igualmente asseverar-se 
de alguns outros Estados despoticos, como a Dinamarca, 
onde a administração da justiça he geralmente boa. 

Nada consigno para canacs, c pontes , em quanto não 
estiver convencido, que os dinhciros dados pára este fim 
são com elle religiosamente despendidos, e não em ou­
tros misteres, e na satisfação dos vãos caprichos do Gover­
no , como ordinariamente sucede, e tem acontecido. 

Hora eu sei e estou bem informado, que dos cento e 
dous contos consignados alhe hoje para o canal da Pa-
vuna, com elle talvez se não tenha despendido quarenta 
contos, e que a ponte do Parahibuna se acha no mesmo, 
se não em peior estado, que antes das quantias consigna­
das para o seu reparo. Disse o nobre ex-Minislro que 
se a Câmara insistisse em negar a quantia necessária 
para similliantcs obras, que ella teria de havcr-se com 
os clamores do povo; mas se estas obras não tem sido 
feitas apezar de tanto dinheiro dado nos orçamentos an­
tecedentes, e o povo lhe o prezente se tem conservado 
.silencioso, devo de crer, que taes clamores, no ca*-o ,1<-
apparecerem, devem allribuir-se ao Governo, piiuieiru 
author de outras muitas dezordens. Não posso com <<v-
dar com o actual Ministro na preferencia, que e]|<: di­
as administrações sobre as imprezas porque os i]i(3los 
por elle notados nr\~ obras por i.npicií.id.i quando 
muito, provão falta de vigihncia c!*i U')\<- d i Gov- ino e 
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esquecimento de condições essenciaes, que devião ser 
lembradras no papel de trato ou ajuste. • 

No artigo relativo á illuminação da Capital, q u e r o , 
que se restabeleça a mesma quantia, que no orçamento 
antecedente se consignara para o material e pessoal dos 
lampiões. Ha huma singularidade nos nossos orçamentos, 
que não pode deixar de saltar aos olhos ainda daquelles, 
que menos reflectem, ou menos attenção prestão á maté­
rias desta natureza, e vem a se r , que a importância do 
mater ial , e pessoal desta illuminação cresce sempre, e 
nunca tem a fortuna de diminuir- ao menos por huma 
vez somente ; e o que alem disto deve encher-nos de 
maior admiração, h e , que a illuminação Provincial3 que 
por motivos bem óbvios deverá custar mais , custe sem­
pre menos, e seu serviço seja mais pontual, eexacto. Con­
fessemos, Senhores , que o Governo de nada cuida, a 
não ser de obter dinheiro e mais dinheiro por todos os 
meios possíveis. 

Voto igualmente pela emenda , que se acha sobre a 
meza, a qual dá para as obras publicas oitenta contos de 
reis, e contra a quantia pedida no orçamento: voto pela 
emenda , porque com pequena differença para menos, 
a tanto vem a montar a quantia consignada np anno 
passado. O nobre ex-Ministro do Império, aqui nos 
asseverou, que organisara de novo a Administração 
destas obras , por nella encontrar muitas imperfeições , 
porem devemos confessar, que o bem resultante de 
ta l reforma cifrando-se unicamente no accrescimo de 
despezas com a conservação das pontes e aqueductos 
da Cidade, com o calçamento das ruas da mesma, com 
a obra do Seminário de S. Joaquim, & c , e com a eter­
nidade de similhantes obras, porque em verdade nunca 
acabão. Senhores , limito-me á lembrar-vos, que nas 
obras do Senado huma dúzia de taboas de canella preta _ 
ou vinhatico importou cento e noventa mil reis, e por esta 
amostra vós fareis idéia dos melhoramentos, que teve 
a tal administração reformada. 

Passarei agora á submotter ás vossas considerações ai-



gumas reflexões minhas sobre dilTerenles aclos do nobre 
ex-Minislio, e çominunicações de algumas descobertas, 
ou trabalhos, lembrados no seu Relatório. 

Communicou-nos o nobre cx-MinUlro em seu iclato-
i io a vinda dos dous Engenheiros de Pontes Arlezianas , 
a chegada de hum delles á esta Corte, c a tentativa, ou 
ensaio de huma no Largo do Capim, que foi infruc-
tu-osa, e não correspondeo ás esperanças concebidas. Eu 
passo á expor as circunstancias, e condições mais essen-
ciaes, requeridas para a tentativa de huma fonte artezia-
jia , e por cilas vos convenoereis da ignorância do Gover­
no , e do Engenheiro, que á similhante trabalho se pres­
tou As primeiras circunstancias, que indicão a necessi­
dade de tentar huma fonte arteziana, são, grande espaço 
de terra árida, e sujeito á continuas seccas; c águas 
nenhuams á superfície : estava o Rio neste caso? Não, 
seguramente, logo nenhum ensaio devia aqui ser empre-
hendido. As condições porem essenciaes para similhante 
ensaio, dado o primeiro caso, são as seguintes: i.' 
terreno compacto, e coherenle, que possa conter em 
si canaes d'agua e não extravasai-la, ou abandonai-la; 
segundo minha lembrança, nos terrenos do antigo 
Artois predomina a terra calcárea: 2. suspeita da 
existência de taes canaes: 5. origem, ou nacença da 
água superior ao ponto á que se quer faser chegar. 
Estas condições., iuda sendo dadas, não bastão para 
a duração da fonte, porque pode acontecer, que ha­
ja taboleiros intermédios de terra solta em parte da 
altura do buraco aberto, e a água que huma vez appa-
r e c e o , por elles se espraia, e torna a sumir-se com 
prejuiso, ou despeza de todo trabalho feito. Pergunto 
agora: da-se alguma destas condições no Largo do 
Capim? Não, porque o terreno da Capital, alem de 
algum lodo, decomposição das immundicies deitadas 
ao mar he hum detrito ou de granito, ou de sieni-
ta de grão grosso, composta de quartzo, e horn-blen-
de, rocha primitiva, que se extende por toda acos ta 
desta Província, e pela minha, e segundo creio por 
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algumas outras; e a silice, terra solta, e sem aggre-
gação alguma, poderá conter água espalhada por to­
da a sua superfície, porem nunca caiial d'agua. L o ­
go a tentativa teve o resultado, que devia esperar-se ; 
o dinheiro da Nação foi despendido loucamente e sem 
utilidade; e o Engenheiro, que prestando-se á i s to , 
deo hum testemunho irrecusável de sua ignorância, 
deve no meu sentir ser despedido do serviço. Em ge­
ral , Senhores, eu desejaria, que desapparecessem do 
nosso orçamento despezas com fontes artesianas em 
terrenos primitivos, ao menos para escaparmos ás cen­
suras da Europa culta, e não passarmos por supina-
mente ignorantes em taes matérias. 

Informou-nos igualmente o nobre ex-Ministro da 
partida do Coronel Perea para os Estados-Unidos &c. 
á estudar os processos alli seguidos na agricultura e cria­
ção de gado, e á prover-se das maquinas de mais uso 
na lavoura; e agora se accrescenta de mais que fora 
também estudar alli os materiaes empregados nas obras 
publicas. Notai agora, Senhores, que a profissão 
deste Oflicial he inteiramente extranha ás matérias, 
de que o encarregarão; que empregado na Fabrica 
de S. João do Ypanema, fez o que todo o mundo 
sabe , e consta dos Officios, que parão no arehivo da 
Secretaria de Guerra, isto h e , deslruio, ou desorde­
naria tudo, se immediatamertte não fosse recolhido; notai 
alem disto , que devendo primeiro estudar os nossos 
materiaes para poder comparal-os com os dos Estados 
Unidos, q u e , como ninguém ignora, são inferiores aos 
nossos, e não podem ser transportados para cá sem 
grande déspendio, elle sahio ás cegas, e sem nenhum 
conhecimento prévio dos objectos de sua commissão; e 
vós tereis por final rezultado de tudo isto, nenhuma uti­
lidade para o nosso paiz, certeza das loucas prodigali-
dades do governo, e o patronato o mais escandaloso em 
beneficio de protegidos sem mérito. Assim se escoa o 
dinheiro da nação, e o governo, que cria fantásticas 
commissões para duplicar soldos, e apinhoar gratifica-

2 
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ff>;\s, alem do mais que dá á seos amigos, transpõem 
a mela de suas aUribuições, e torna-se digno de vossa 
auiui idversão. 

(.ommunicoii-nos ainda, que o Direclor do Museo 
drscuhrira carvão de pedra na província das AlugOas en-
t*e Macevó, e o rio Camaragipe, e que as camadas ob­
servadas ti-dião a «direcção leste-oesle, e inclinação ao 
M:1. EU devo lembrar-vos, Senhores, que esta descu-
beita não he nova , por quanto ha muito se sabe , ou se 
falia de carvão mineral nessa Província; devo porem 
tleclarar-vos, que se nos deixou em jejum, ou ignorantes 
-tia possança , e angulo de inclinação dos bancos, ou ca­
madas ; que igualmente se guardou silencio sobre a 
natureza, e antigüidade da formação, em que assentão. 
Hora he doutrina corrente em Mineralogia, que o carvão 
appareciclo em formações primitivas como no granilo, &c. 
na pedra calcárea, no grés , ou pedra de aj^éa, não pro-
meltc duração, e porisso não admitle lavia ; quando o 
que se encontra no schisto argitloso, ou na argiJIa 
schistosa, he o abundante , de boa qualidade . c durável 
pela grande possança cie seos bancos, e por conseguinte 
digno de ser extrahido ou favuado. Do exposto se 
drprehende que o nobre ex-Ministro esquecendo o 
essencial, inhabilitou-nos para formarmos juizo algum 
sobre tal descobeita. 

Oflereceo-nos ultimamente o nobre ex-Miuistro huma 
tabeliã de cazamentos, nascidos e mortos no Município 
tia corte. Eu ignoro, que confiança cila deve merecer ; 
mas se as cifras de mortalidade, e dos nascimentos, 
são reaes, como a primeira excede em mais de hum 
terço aos nascidos; e o nobre ex-Ministro, que sem 
duvida devia espantar-se de hum tal excesso, não 
quiz ter o trabalho de indagar, se elle foi devido á 
colonos contagiados ou á algnm contagio havido no 
anno passado; não quiz mesmo saber qual a classe, 
que mais sofreo. se a primeira por suas extravagâncias 
de vida, se a ultima por sua miséria; igualmente não 
quiz dar-se á pena de entrar no pleno conhecimeato 
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das sommas parciaes xlos nascimentos legítimos, e il-
legitimos, para poder avaliar a marcha, crescente, ou 
decrescente dos costumes públicos. Nada quiz saber, 
de nada nos informou, como se huma tabeliã de 
povoação se cifrasse simplesmente em cifras, e como 
se não fosse da nossa obrigação, o procurar extir­
par , ou minorar as causas de huma maior mortal idade, 
e pôr termo aos progressos da morttlidade de nossos con­
cidadãos, por meio de leis apropriadas. 

Senhores, he singular, que constituídos, ha quatorze 
annos, não tenhamos huma Estatística do Impér io , 
embora imperfeita; que nos faltem tabellas da popu­
lação; da divisão territorial; dos produclos da cultura ; 
dos diltos da Industria; das exportações, e impor­
tações; da navegação interna , e externa ; &c. , e que 
a Franca, no meio de seos horrores revolucionários, 

o * r 

a tivesse todos os annos. He ainda mais singular, que 
tenhamos legislado em matérias econômicas sem huma 
Estatística, que deve servir-nos de base. Esta só con­
sideração, basta para avaliarmos os Ministérios, que 
tem havido, e para nos convencermos, de que elles 
cifrarão todo o seu t empo , e trabalhos nas intrigas 
da corte- E se o nobre actual Ministro tem rasão, 
quando assevera, que não tem sido possivel obter dos 
seos agentes iguaes trabalhos, apesar de continuamen­
te recommendados, então he mister confessar, ou que 
os Ministros não tem sido escrupulosos na escolha de 
seos agentes, o que he huma accusação contra elles; 
ou que os Cidadãos do Brasil degenerarão depois de 
independentes , e livres, o que não pode admitir-se, 
pois que no tempo do Sr. D. João YI havia todos os 
annos alguns desses trabalhos. 

Eis o que eu tinha á dizer sobre o orçamento do 
Império, e votarei segundo os princípios por mim emit-
tidos. 

•2 * 
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REPLICA. 

Senhores, se. o silencio guardado pelo Sr. Depu-
tad por Minas, ex-Ministro do Império, sobre algumas 
observações minhas, relativas á alguns dos seos actos, 
constantes do seu Relatório, he huma confissão táci­
ta da exactidão, e verdade dellas, e dos erros , en­
ganos, ou faltas, em que elle cahira; então eu estou-
algum tanto satisfeito, porque , se he cer to , o que-
o rumor publico assoalha, de que elle voltará cedo 
a dirigir a Não do Estado, posso desde ja contar, que-
ao menos nesta parte elle emendará a mão para o 
futuro. Terei eu porem a felicidade de igualmente o 
convencer á respeito do que jlisse sobre o Presidente 
do Ceará? A Câmara o decidirá, depois de ouvir as 
razões por mim allegadas. 

0 nobre ex-Ministro convém commigo, que as opi­
niões emitlidas pelos jornaes, e Tribuna, quando idên­
ticas, e não contestadas, concorrrem à formar, e a 
estabelecer o juiso do Governo sobre seos Emprega­
dos , principalmente se á elles se ajurilão representações 
de corpos collectivos, ou de algumas Authoridades; 
se eu pois demonsliar que tudo isto tem existido, 
creio, que o Governo nada mais tem á desejar sobre 
este assumpto. Quanto ás representações, depois do 
que succcdeo á huma Gamara daquella Província 
e do que o Governo praticou com alguns membros 
desta Casa, não se deve contar- ou esperar por ou­
tras , e seria irrisório pretexto similhante falta, por 
que em huma Província, onde o terror he a arma 
da administração, e este sanccionado pelo Goveno, de 
certo as não pode haver. Passemos agora a seos actos : 
notou-se o seu regulamento policial, em que elle dis­
põe dos dinheiros públicos á seu belpraser, o duplica 
o prêmio para aquellcs, que matão os indiciados de 
crimes capitães, considerando em menos os que os 
prendem , e trasem vivos; este regulamento coire im­
presso, os jornaes, e Tiibuna o denunciarão; alguém 
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na Casa o contestou? Não, contentou-se com adelga. 
çal-lo, lembrando o socego, de que gosa a Província, 
fez-se, o que fasem peccadores impenitentes aos pés 
do confessor, que ao lado de hum grande crime lem-
brão huma boa acção verdadeira, ou- supposta; em 
breve se reconhecerá a realidade do decantado socego. 
Eu citei o faclo por elle praticado no dia de annos do 
Sr. D. Pedro I I , denunciado em differcntes jornaes; 
alguém o contestou? l \ão , admirar«r.o-se apenas, de 
que e u , hum Deputado circunspecto, repetisse hum 
faclo deshonesto. Do que acabo de expender, se col-
lige, que a opinião do Governo á respeito da má 
administração deste Presidente deve de esiar formada. 

Resta-me somente o provar as presumpções vehe-
mentes , que adejâo sobre elle, como parte mui in te­
ressada no assassinato jurídico de Pinto Madeira. Se­
nhores , se eu pudesse revelar-vos o nome da pessoa, 
ou pessoas, a quem este Presidente, e mais alguém 
fadarão, para assassinarem Pinto Madeira, então to­
do o veo do mistério estava roto, e o crime descu-
ber to em toda nudez, e fealdade; mas como a reli­
gião do segredo m o veda, e prohibe, cifrar-ine-hei á 
ennumeraçâo das presumpções, e estas tão vehementes, 
que não podem deixar de levará vossos corações certo 
gráo de convicção. Quando o Senador Alencar partio 
Presidente do Ceará, o Governo ordenou, que Pinto 
Madeira, e o P a d r e , seu cúmplice, partissem de Per­
nambuco , para onde os havia mandado o General La-
batut depois da pacificação da Província, partissem, digo, 
para o Ceará, aonde ficou Pinto Madeira, e o Padre 
foi mandado para o Maranhão. Logo que este Presi­
dente chegou, hum dos seos primeiros actos foi a 
convocação do Jury extraordinário para julgar a Madei­
r a ; o Advogado, que comppareceo para defendel-lo, 
foi. ameaçado de ser morto , e desappareceo • huma 
testemunha, que ousou depor em seu favor- foi es ­
pancada, e nenhuma mais teve o arrojo de apresentar-
se em sua defeza, defeição que el!c foi ju!g* do indefeso, 
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e sem ser acareado com seo cúmplice. O Jury pronun­
ciou a sentença de morte ; o Juiz do Direito, que 
delia devia recorrer ao Poder Moderador- enviou-a 
á s i . Juiz Munincipal, e dons dias depois o infeliz, 
culpado, ou não, foi fusillado. O homem que se pre-tou 
á este terrível ministério, dias antes tinha sido recom­
pensado, ou nomeado Ajudante d' Ordens, sem ser 
Ollicial de l." Linha, e he hoje quem governa o 
Ceará, quando o Presidente vai respirar os ares do 
campo. Leâo-se finalmente os olficios do Presidente, 
e do Juiz , e duvido, que á vista de tantos fados so 
possa ainda dutidar da pai t e , que teve o Presidente 
neste horrível altentado. Senhores, se o Presidente 
Alencar no retiro de sua solidão lesse sua defeza pelo 
nobre ex-Ministro, e minha impugnação, e hum do 
vós, sem ser percebido, assistisse á esta leitura, talvez 
ouvisse da sua bocea as seguintes palavras: eu agradeço 
ao Sr. Limpo de Abreu os esforços impotentes, que 
fez para defender-me, mas o Sr. Limpo me calumnia, 
quando me suppoem superior á baixa paixão de vin­
gança ; o Sr. Limpo me Calumnia quando crê que o 
diligile inimicos vestros, benefacite eis , qui oderuiit vos 
dos Livros sagrados, pode jamais aninhar-se em hum 
coração tão sedento de vingança, como o meu. 

Pretendeo finalmente o Sr. Deputado por Minas 
justificar a conservação deste Presidente com o socego , 
que elle procurara ao Ceará; porem eu ja vos disse, 
e vós o sabeis, que o pacificador da guerra civil, e 
anarchia, que devorava essa Província, foi o Brigadeiro 
Labatut ; com a chegada do Presidente tornarão á 
resuscitar os ódios de algumas familias entre si: elle 
comprimio seos inimigos com o terror, mas a prepo­
tência j e crimes dos seos amigos tem chegado a 
ultimo ponto de apuro. Hora o silencio dos túmu­
los, que de ordinário diffunde a arma do terror , 
poderá ser a vida dos escravos, mas nunca será a 
vida dos povos livres. E se este silencio for hnm 
sinistro presagio, ou signal precursor de próxima tem-



peslade, como he de temer- ou em outros termos., se 
romper nessa Província nova revolução, que dirá o 
Ministério em seu abono, ou justificação? Pretenderá 
por ventura salvar-se de toda e qualquer censura com 
o duruirij sed Itvvius fit patientia, quid quid corrigere 
est nefas do tyrico Latino ? Ou com o non ho preveduto 
dos Italianos? Eu creio, que não encontrará homem 
tão néscio, que acceite similhante desculpa. Tenho 
Analisado a minha impugnação: a Câmara ajuize em 
sua sabedoria, qual de nós he abonado pelos dictames 
da razão, e pelas regras da justiça. 
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